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ILHA DAS FLORES

Curativo no pé
PAULO CÉSAR BOBBIO, a p o s e n ta d o

“Minha mãe, de 78 anos, esteve
na US de Paul, às 15h30 para fa-
zer um curativo no pé e saiu de lá
sem atendimento porque não ha-
via ninguém no setor”.

A SECRETARIA DE SAÚDE DE VILA VE-
LHA verificará o que aconteceu e to-
mará as providencias necessárias.
Uma reunião será feita e a equipe se-
rá orientada para evitar que episó-
dios como este voltem a acontecer.

CAMPO BELO

Rua com problema
LEDSON JOSÉ DA SILVA, por teiro

“Uma equipe da prefeitura este-
ve na rua S e em vez de calçar a
rua, jogou pó de pedra e barro. Fi-
cou horrível. A rua tem apenas 100
metros e poderiam ter feito algo
melhor ”.

A SECRETARIA DE INFRAESTRUTURA
DE CARIACICA informa que atendendo
a pedidos dos moradores, a rua foi
contemplada com trabalho paliativo,
com aplicação de revsol.

VISTA DA SERRA I

Esgoto entupido
KENNEDY JOSÉ MATIAS MANTOVANI,
m o t o r i s ta

O esgoto está voltando para den-
tro dos quintais da rua Mimoso do
Sul. Vários pedidos foram feitos à
Cesan, porém até agora nada foi
resolvido. Toda vez que chove é is-
so, o esgoto volta”.

A CESAN informa que realizou a de-
sobstrução da rede no dia 28.

SANTA TEREZA

Buraco no portão
ROSALINA MARIA BARCELOS DE ARAÚJO,
a p o s e n ta d a

“Desde o dia 31 de outubro es-
pero o reparo de um buraco em
frente ao portão de minha casa,
na rua Federico Ozanan. Quando
vão tapar esse buraco”?

A SECRETARIA DE OBRAS DE VITÓRIA
informa que o reparo foi realizado na
sexta-feira, dia 25.

Tra g é d i a
Foi lamentável o trágico aciden-

te que ceifou vidas e apagou o so-
nho e ascensão de entusiastas
atletas e de uma cidade inteira-
mente vestida de verde e branco,
cores da Associação Chapecoen-
se de Futebol.

Foi inaceitável a tragédia devido
ao piloto e dono da aeronave, num
vôo sem a prudente reserva de
combustível, daí a pane seca,
causadora do evitável acidente
que enlutou Chapecó, Brasil e os
Cinco Continentes.

Humberto Schuwartz Soares
Praia da Costa – Vila Velha

Tragédia II
Sentimos na carne a dor dos

chapecoenses. A cidade catari-
nense acordou assustada. A tra-
gédia abalou a mídia internacio-
nal. Foi decretado luto oficial no
país. Meus sentimentos a todos
familiares envolvidos nessa tra-
gédia.

Carlos Arthur Schwarz
Jardim da Penha – Vitória

R etrocesso
A PEC 241, que virou 55, é um

retrocesso nos avanços reconhe-
cidos internacionalmente, conse-
guidos pelo Brasil com a inclusão
social através da saúde e educa-
ção.

Após o “h o m e m - b o m ba ” deto -
nar Geddel o Planalto diz não con-
seguir um substituto sem acusa-
ções. Neste momento de crise, o
governo sabe que o país não é ja-
buticaba que só tem no Brasil.

Hely Dionisio de Souza
Itapuã - Vila Velha

Dia do Samba
O dia de hoje, 2 de dezembro,

Dia Nacional do Samba, faz-me
recordar de belos sambas que
mexem com minha sensibilidade.
Em se tratando de escolas de
samba é impossível não lembrar
de “Os tipos populares de Vitória”
dos compositores Mario do Pega
e Jorge Candotti, da Pega no
Sa m b a .

Coincidentemente nesta data é
comemorado o aniversário de Bo-
lão do Cavaco, um ícone no ins-
trumento. Além de compositor é
um mestre na arte do cavaquinho
que por muitos anos tem feito a
alegria dos moradores de Itapuã,
em Vila Velha. Parabéns, Bolão!

Albércio Nunes
Cidade Continental – Se r ra

Abor to
Vaquejada é proibido, para não

maltratar animais. Matar criança
no ventre da mãe, sim, é permiti-
do. Estamos vivendo tempos real-
mente apocalípticos.

Elismara Maria Albuquerque
Praia do Canto – Vitória

M UCU R I

Carreta abandonada em área de lazer
ELIANE DE OLIVEIRA DOS SANTOS, dona de casa

“Peço a retirada de uma
carreta sem placas, quebrada
e sem motor, do local onde as
crianças brincam na rua Aris-
tel de Oliveira. Está muito pe-
rigoso. Conversei com dono,
que é morador da rua, mas ele
nada fez ”, afirma a recla-

m a n t e.

A COORDENAÇÃO DE TRÂNSITO-
DE CARIACICA informa que notifi-
cou o proprietário do veículo, para
que o retire do local. Caso não seja
feito, entrará na dívida ativa do
município.

ELIANE DE OLIVEIRA DOS SANTOS

VO U
ESPERAR

MARIA ORTIZ

Risco de atropelamento
Moradores pedem
colocação de
lombadas na avenida
Ciro Vieira Gomes,
em Maria Ortiz, para
reduzir velocidade

“A avenida Ciro Vieira Cu-
nha, em Maria Ortiz,
tem elevado risco de

atropelamento. Caminhões, ca-
çambas, vans escolares, ônibus e
mesmo carros de passeio, circu-
lam em alta velocidade, não res-
peitando o limite de velocidade
que é de 20 a 30 km por hora”,
denuncia a servidora pública es-
tadual Marcia Conceição Ferrei-
ra, que reside no local.

Segundo ela, o fluxo de veícu-
los é intenso durante todo o dia,
principalmente nos horários de
entrada e saída dos alunos das
quatro escolas da região.

Marcia afirma que a rua tam-
bém serve de acesso para quem
chega ao Aeroporto de Vitória e
precisa se dirigir para a região de
Goiabeiras, onde está instalada a
faculdade Multivix, pois é um
acesso alternativo, por dentro do
bairro, para quem não quer fazer
o trajeto através da avenida Fer-
nando Ferrari.

“Apesar se ser muito movimen-
tada, na Ciro Vieira da Cunha,
não existe faixa para travessia de
pedestres e são poucas as placas

indicando a velocidade máxima
permitida na via”.

Marcia afirma que os morado-
res solicitaram a colocação de
quebra-molas, mas a prefeitura
não aceitou.

“Pedimos providências antes
que alguém morra atropelado
por um carro em alta velocidade.
Peço que nos ajudem”

A SECRETARIA DE TRANSPORTES,
TRÂNSITO E INFRAESTRUTURA URBANA
DE VITÓRIA informa que, após estudos
técnicos, elaborou um novo projeto de
sinalização para a avenida Ciro Vieira
da Cunha, solicitando a instalação de
quebra-molas na via.

A Secretaria de Obras vai atender o
pedido da Setran e instalar quebra
molas no local.

O que diz o leitor
Maria disse
esperar que os
q u e b ra - m o l a s
sejam instala-
das o mais bre-
ve possível, an-
tes que um aci-
dente ocorra

ANTONIO COSME/AT

AV E N I DA Ciro Vieira Gomes, em Maria Ortiz, receberá quebra-molas, para conter velocidade, diz prefeitura

CA RTAS

Mande sua correspondência para A Tribu-
na, seção Cartas, rua Joaquim Plácido da
Silva, 225 - Ilha de Santa Maria - CEP
29051.070 - Vitória (ES) ou envie para e-
mail opiniao@redetribuna.com.br. As car-
tas devem conter nome completo, endere-
ço, identidade ou CPF e telefone. O tama-
nho não pode exceder 800 caracteres.
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